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Resumo-  Este trabalho tem como finalidade, fazer uma análise temporal e comparativa das taxas de 
natalidade de São José dos Campos. 
Representado através de gráficos, visualiza-se índices que mostram a diminuição da natalidade em São 
José dos Campos e analisará os fatores que implicam nesta redução. 
 
 
Palavras chaves:  Taxa de Natalidade, aumento populacional. 
 
Área de conhecimento:  Geografia. 
 
 
Introdução 
 
 
A taxa de natalidade é calculada através de 
estudos estatísticos, que tem como principal 
objeto a contagem de crianças que nascem e 
sobrevivem anualmente para cada mil habitantes 
por área considerada.  
Esta taxa pode ser representada pela equação 
matemática: 

 
onde n é o número de crianças nascidas no ano e 
p é a média populacional do período em questão. 
A redução do número de filhos no Brasil está 
associada ao processo de urbanização. Com o 
êxodo rural as famílias perceberam que o custo de 
vida é bem mais elevado nas cidades, com isto a 
mulher teve que se inserir no mercado de trabalho 
inicialmente para complementar a renda e tais 
fatos aliados à popularização dos contraceptivos e 
informações contribuiu para a redução do número 
de filhos. 
Nos países e regiões desenvolvidas devido ao 
acesso da população a informação e uso de 
métodos contraceptivos, há uma tendência maior 
de diminuição da taxa de natalidade. Em alguns 
países ou regiões em desenvolvimento, ocorre o 
inverso: o índice de natalidade aumenta, pela falta 

de investimento em saúde, campanhas a respeito 
da prevenção, e também por fatores culturais e 
religiosos. 
Dois grandes pensadores utilizaram formas para 
se entender a taxa de natalidade, Malthus e Marx.  
Malthus afirmava que a população cresce em 
forma geométrica, com duplicação a cada 25 
anos, a procriação só pode ser controlada por 
meios de restrição ao casamento ou por fatores 
naturais.  
Marx defendia que o rápido aumento da população 
provoca o aumento da pobreza e da indigência, 
principalmente nas cidades. 
São José dos Campos, cidade que seguiu o 
processo de urbanização brasileiro, conhecida 
como pólo tecnológico, sendo assim o estudo tem 
como base a taxa de natalidade do Município de 
São José dos Campos. 
 
 
Metodologia 
 
 
Para análise do comportamento da Taxa de 
Natalidade de São José dos Campos, no período 
de 1980 a 2008, foram obtidos os dados da 
Fundação Sistema Estadual de Análise de Dados 
(SEADE) 
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Foi feita uma comparação das taxas de natalidade 
para o Município e para o Estado. Para analisar a 
relação da taxa de Natalidade com o crescimento 
da população, foram obtidos os dados de 
população total do Município e do Estado.  Com a 
finalidade de melhor análise dos dados de 
população, calculou-se a porcentagem de 
crescimento da população ano a ano, tanto para 
os dados do Município quanto para os dados do 
Estado de São Paulo (Tabela 1)  
 
 
 
 

 
 

Tabela 1– População total e 
porcentagem de crescimento da 
população do Município de São 

José dos Campos e do Estado de 
São Paulo (Fonte: Seade) 

 
Resultados 
 
 
Como resultado, o gráfico gerado é apresentado a 
seguir:  
 

Em 1980, o Município de São José dos Campos 
apresentava um percentual de crescimento 
populacional maior que o do Estado de São Paulo, 
ultrapassando os 4%, enquanto que o Estado 
apresentava um valor pouco maior que 2%; 
Em 1992 os valores de crescimento tendem a se 
aproximar. O Estado apresenta uma leve queda 
para pouco menos que 2%, enquanto o Município 
apresenta uma queda brusca de crescimento, 
chegando a 2,57%. 

 
A queda brusca na porcentagem de crescimento 
da população em São José dos Campos, 
registrada entre 1992 e 1993, contrasta com os 
níveis registrados para o Estado, que manteve 
quase o mesmo padrão do percentual durante 
todo o período analisado, em torno de 1,2% e 
2,3%. 

Comparação do Percentual de Crescimento Populaciona l de São José dos 
Campos e do Estado de São Paulo
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Conclusão 
 
 
Conclui-se, após a análise dos dados, que tanto a 
taxa de natalidade quanto o crescimento 
populacional estão decrescendo gradativamente 
durante o período analisado.  
Observa-se também que, a partir de 1993, o 
Município de São José dos Campos apresenta 
percentuais de crescimento populacional anual  
cerca de 0,5 ponto acima dos níveis registrados 
para o Estado, embora ambos apresentem valores 
praticamente iguais de taxa de natalidade para o 
mesmo período. Isto confirma que há outros 
fatores influenciando o crescimento populacional 
do Município, principalmente o crescimento 
econômico e oferta de emprego, que atrai pessoas 
de outras cidades e/ou estados. 
Com relação à queda brusca de percentual de 
crescimento populacional registrada no Município 
entre 1992 e 1993, contrastante com os níveis 
registrados para o Estado, propõe-se um novo 
estudo para que sejam levantados os fatores que 
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provocaram a referida queda. Esta se deve pela 
inserção, cada vez maior, da mulher no mercado 
de trabalho ao longo da década de 90, 
percorrendo um caminho em que poderá se 
igualar com o homem e ocupar outros espaços no 
mercado de trabalho e no meio social. 
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